
N° 589 - I Série - Domingo II da Páscoa ou da Divina Misericórdia - Ano B - Salt. II - 7 de Abril de 2024

FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Ver pela Palavra

Quantas vezes se ouve dizer: «Eu cá sou como
Tomé: ver para acreditar!» Ora, quem vê não
precisa acreditar porque a visão, por si mesma, se
torna evidência interior.
A primeira coisa que Jesus fizera quando, oito dias
antes, Tomé não estava com os outros Apóstolos
tinha sido dar a paz e mostrar-lhes as mãos e o
lado. Não é a ciência dos homens que põe a fé em
causa. É a fé verdadeira que interpela a razão
humana. Quando Jesus Se apresenta e interpela o
apóstolo, ordenando-lhe que faça o que ele tinha
avançado como condição de fé,  — ver nas Suas
mãos o sinal dos cravos, meter o dedo no lugar dos
cravos e a mão no Seu lado — Tomé já não o faz,
nem quer, nem precisa fazer.
É pela Palavra de Deus que se abrem os olhos e o
entendimento; é pela Palavra que se começa a
acreditar. Nisto somos felizes!

Pe. António Figueira

08, Segunda-Feira da semana II
ANUNCIAÇÃO DO SENHOR – SOLENIDADE
Is  7, 10-14; 8, 10 | Sal 39 (40) | Heb 10, 4-10
Lc 1, 26-38
09, Terça-Feira da semana II
At 4, 32-37 | Sal 92 (93) | Jo 3, 7b-15 
10, Quarta-Feira da semana II
At 5, 17-26 | Sal 33 (34) | Jo 3, 16-21
11, Quinta-Feira da semana II
S. Estanislau, bispo e mártir – MO
At 5, 27-33 | Sal 33 (34) | Jo 3, 31-36
12, Sexta-Feira da semana II 
At 5, 34-42 | Sal 26 (27) | Jo 6, 1-15
13, Sábado da semana II 
At 6, 1-7 | Sal 32 (33) | Jo 6, 16-21
14, DOMINGO III DA PÁSCOA  - Ano B
At 3, 13-15. 17-19 | Sal 4 | 1 Jo 2, 1-5a
Lc 24, 35-48

DEUS É MISERICÓRDIA
A misericórdia de Deus nunca falha e somos chamados a
testemunhá-la e a fazê-la, por assim dizer, circular nas
veias do corpo da Igreja. Deus é misericórdia: esta
mensagem perene foi relançada com força e
modalidades renovadas por São João Paulo II para a
Igreja e a humanidade no início do terceiro milénio. A
pastoral dos santuários, que é da vossa competência,
deve ser imbuída de misericórdia, para que quantos
chegam a estes lugares encontrem neles um oásis de paz
e serenidade. Os Missionários da Misericórdia , com o seu
generoso serviço ao Sacramento da Reconciliação,
oferecem um testemunho que deve ajudar todos os
sacerdotes a redescobrir a graça e a alegria de serem
ministros de Deus que perdoa sempre e sem limites.
Ministros de Deus que não só espera, mas vai ao encontro,
vai à procura, pois é Pai misericordioso, não patrão, é
bom Pastor, não mercenário, e enche-se de alegria
quando pode acolher uma pessoa que volta ou
reencontrá-la enquanto vagueia nos seus labirintos (cf. Jo
10; Lc  15). Quando a evangelização é feita com a
unção e o estilo da misericórdia, encontra maior escuta, o
coração abre-se com mais disponibilidade à conversão.
Com efeito, somos tocados no que sentimos mais
necessário, ou seja, o amor puro e gratuito, nascente de
vida nova.
Papa Francisco, Aos Participantes na Plenária do Dicastério para

a Evangelização, 15.03.2024

As chagas de Cristo, assim como as dos mártires,
permanecerão no corpo ressuscitado, não como
chagas que causam repulsa, mas como jóias
cravejadas para manifestar o amor com que
fomos amados.

São Tomás de Aquino

Nenhum está a mais
Na Igreja, ninguém é de sobra. Nenhum está a mais. Há
espaço para todos. Assim como somos. Todos. Jesus di-lo
claramente. Quando manda os apóstolos chamar para
o banquete daquele senhor que o preparara, diz: «Ide
e trazei todos», jovens e idosos, sãos, doentes, justos e
pecadores. Todos, todos, todos! Na Igreja, há lugar
para todos. «Padre, mas para mim que sou um
desgraçado, que sou uma desgraçada, também há
lugar?» Há espaço para todos! Todos juntos… Peço a
cada um que, na própria língua, repita comigo: «Todos,
todos, todos». Não se ouve; outra vez! «Todos, todos,
todos». E esta é a Igreja, a Mãe de todos. Há lugar
para todos. O Senhor não aponta o dedo, mas abre os
braços. É curioso! O Senhor não sabe fazer isto [aponta
com o dedo em riste], mas isto sim [faz o gesto de
abraçar]. Abraça a todos. No-lo mostra Jesus na cruz,
onde abriu completamente os braços para ser
crucificado e morrer por nós.

Papa Francisco, Cerimónia de acolhimento, 3.8.2023
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